
Entrevistador  
 
Bem-vindos à nossa entrevista especial sobre futebol! Hoje, temos o privilégio de 
conversar com um jovem de 18 anos, um talento em ascensão da Escola IFSUL Passo 
Fundo, cujo coração pulsa pelo futebol e é fiel torcedor do Internacional. Vamos 
mergulhar no mundo desse jovem apaixonado pelo esporte e explorar o que o faz 
brilhar nos campos. 
 
Perguntas : 
 
Qual o seu time do coração  
  

- Meu time do coração desde de criança sempre foi o internacional e sempre será. 
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Você se considera fanático pelo seu time  
 

- Sim , mas agora estudo em período integral , chego cansado em casa , e às vezes  
acabo não acompanhando todos os jogos . Mas sempre estou por dentro dos 
resultados das partidas. 
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Com quantos anos você começou a jogar futebol  
 

- Desde dos meus 3 anos de idade , meu pai conta até hoje , que eu ia jogar na rua 
com os meninos de um ou até dois anos mais velhos que eu  , e ele me falava que 
eu era ‘metido’ pra jogar futebol e desde então não parei mais de jogar . 
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Além do futebol você pratica algum outro tipo de esporte  
 
 

- Sim, jogo vôlei , não tenho tanta habilidade  como o futebol ,mas prático, ando muito 
de bicicleta também. 
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Você já teve ou tem o sonho de se tornar um jogador profissional  
 

- Como todo garoto quando criança , sim já tive este sonho , mas com o passar dos 
anos percebi que tinha que não é fácil se tornar um jogador de futebol , no meu caso 
sempre confrontei algumas escolinhas de futebol para se tornar um jogador 



profissional , mas com o decorrer do tempo percebi que tinha que estudar e então 
comecei a levar o futebol como um hobby até  porque sou apaixonado por futebol . 
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O que você acha sobre o racismo e a violência nos estádios 
 
  

- Acho uma grande ignorância das pessoas que cometem esses ataques de mal gosto 
, é um esporte onde seu time vai ganhar ou perder , o futebol é assim . E enquanto 
ao racismo , acho uma ignorância das pessoas , porque  não importa a sua etnia , 
todos somos iguais , e jogamos de igual para igual. 
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Você concorda que a falta de atenção/valorização no início da carreira é um fato que 
prejudica a carreira do atleta  no Brasil , além das dificuldades enfrentadas pelos 
atletas pela maioria vir de famílias humildes  
 

- Sim , pois as vezes o atleta tem potencial mas não tem a oportunidade de fazer 
testes para alguma base de time ,ou até mesmo para o time profissional por suas 
condições financeiras . 
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Qual a maior dificuldade dos atletas nos dias de hoje para ter reconhecimento  
   

- Acredito que seja por conta da localização de onde mora  , às vezes tem jogadores 
que podem ter um futuro no futebol , mas por conta de morar em um lugar pequeno 
e quase desconhecido  , acaba desistindo da carreira .  
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É algo que pretende exercer no futuro se ocorrer oportunidade , se não , qual carreia 
deseja exercer  



 
 

- Não pretendo mais me tornar um atleta  , mas a minha paixão é o futebol, então 
sempre vou jogar , não tenho ainda uma carreira certa para seguir , mas ainda  
tenho tempo  para pensar nisso , jogo mais pelo lazer e diversão . 

 
Entrevistador  
 
É fácil conciliar os estudos com o futebol , mesmo jogando apenas pelo lazer  
 

- Não ,  às vezes fico em dúvida se estudo ou vou jogar com os amigos , mas aí vou 
jogar e depois estudo ,  e fica tudo certo. 

 


